
"A queda no investimento re-
flete a falta de confiança do em-
presário. Quando ele não tem 
ideia do que vai acontecer no fu-
turo, deixa de investir. A incerteza 
das eleições afetou diretamente o 
PIB, que deixou de crescer porque 
o investimento não aconteceu", 
explicou o professor de finanças 
do Insper, Alexandre Chaia. 

O futuro ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, afirmou que a no-
va equipe econômica estará em-
penhada em mudar esse quadro 
de desconfiança. "O governo fe-
deral dará o exemplo, aumentan-
do sua poupança, especifica-
mente, o superavit primário, e 
contribuindo para que outros en-
tes da Federação, as empresas e 
as famílias sigam o mesmo cami-
nho, tomando possível fortalecer 
nossa capacidade de investir e 
crescer", disse anteontem, no Pa-
lácio do Planalto. 
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Joaquim Levy promete mudar o quadro de desconfiança durante sua gestão à frente do Ministério da Fazenda 
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Investimento despenca 8,9% 
Crescimento de 1,3% em relação ao segundo trimestre do ano não reverte o tombo na comparação com o mesmo período de 2013 

» ROSANA HESSEL 

redução acentuada dos 
investimentos no tercei-
ro trimestre desanimou 
os especialistas sobre 

uma retomada da atividade eco-
nômica este ano. Com  queda de 
8,9% de julho a setembro, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2013, essa é a quarta re-
tração trimestral consecutiva. 
"Sem investimento hoje, não há 
'crescimento amanhã", destacou 
o pesquisador de Economia Apli-
cada do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV),Vmicius Bote-
lho. Para ele, a alta de apenas 
0,1% do PIB é reflexo desse recuo 
e da baixa poupança no país, que 
caiu de 15,1% no terceiro trimes-
tre de 2013 para 14% no mesmo 
período deste ano. 

Na comparação como perío-
do de abril a junho deste ano, 
houve leve melhora - alta de 
1,3% -, mas insuficiente para re-
verter o tombo de 7,4% acumula-
do no ano. "Para os próximos tri-
mestres, a perspectiva de desva-
lorização cambial deverá resultar 
em um investimento ainda mais 
fraco. Parte das máquinas são im-
portadas e, com a alta do dólar, o 
investimento tenderá a cair", afir-
mou Botelho. 

A opinião é compartilhada pe-
lo economista-chefe da Sul Amé-
rica Investimentos, Newton Rosa. 
"O quadro de estagnação da eco-
nomia com inflação alta persiste 
desde 2011 e deverá permanecer 
até o fim deste ano", afirmou. Pa-
ra ele, a queda nos investimentos 
reflete a política econômica equi-
t -Ocada dos últimos anos, com 
louca transparência, e que afu-
§entou o investidor. 
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nbaito eleitoral e a demora na de-
finição dos novos rumos da políti-
ca econômica refletiram na taxa 
de investimento em relação ao 
PIB, que caiu de 19% no terceiro 
trimestre de 2013 para 17,4% do 
PIB no mesmo período deste ano, 
atingindo um dos mais baixos pa-
tamares do mundo emergente. 
Estimativa do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) prevê taxa 
média de 24,9% para o mundo. 

Para o economista-chefe da 
Votorantim Corretora, Roberto 
Padovani, essa sinalização do 
governo é positiva para rever-
ter o quadro atual. "A medida 
que o governo corrige o rumo 
das contas públicas e indica 
metas anima o investidor. Ele 
está, assim preparando o país 
para um ajuste no primeiro se-
mestre e para um ciclo de reto-
mada a partir da segunda me-
tade de 2015", explicou. 

O sócio da KPMG para área 
de empreendedores, Sebastian 
Soares, lembrou que o clima de 
pessimismo atrapalha os inves-
tidores e dificulta o crédito, 
principalmente em empresas 
familiares. Uma pesquisa feita 
pela empresa revelou que 60% 
dg 125 companhias entrevista- , 

estão cqin cffictildades.para 
arrumar financiamento. Soares 
destacou que o enfraquecimen-
to da economia faz com que as 
empresas não se sintam seguras 
para investir. "Uma em cada 
quatro companhias deve recor-
rer a empréstimo para cobrir as 
obrigações legais de fim de ano, 
como 13° salário. E, com certe-
za, esse crédito estará mais caro 
do que anteriormente", expli-
cou o consultor. 


